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OS *1 ESA"(}LASTICOS 

DA 

F E S T A  D E  S .  N I C O L A U  

(Continuada do volume xxn, pag. 177) 

Bando eseolastieo -- 1844 

MINERVA 
u. 

Queridos filhos meus, que a doce vida 
Gastaes GM me adorar no templo honroso, 
Hoje ferias vos dou á dura lida, 
Para entregar-vos ao recreio, ao gôso. 
Mercurio em sons faeundos annuncia 
O festejo, o prazer do excelso dia. 

l . 

mmnccuIo 

O paria, Ó Guimarães, Ó Sôr mimosa, 
Que toda te apavonas orgulhosa 
D'acalentar de Lysia O rei primeiro, 
Que os reis maravilhou do mundo inteiro. 
Viste O entrudo assomar todo easquillio, 
Levando tranças douro, al vo polvilho, 
E branda seta em doce devaneio, 
Na laranja embebendo o niveo seio, 
Tudo envolver em donairosa guerra, 
Que nos eehos reboinba 0 vale e a serra. 
Viste do S. João a mão rumada 
Coro harmonioas Jácaras cantada, 
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Por entre a relva a seus adoradores 
Brando rocio entornar, hectar d'amores, 
E n'alcachofra em chamaras crepitantes 
Mostrar seu fado a fervidos amantes. 
E nada em ti calou doce alegria I 
Almejar só de Nicolau o dia 
Em que o estudante em mimo transcendendo 
Tudo vae de prazer embebecendo ' 
Respire, que no espaço vem sorrindo, 
Perlas vertendo, rosas esparzindo, 
E por mais a funcçäo tornar preclara 
Lá do Olimpo baixou Minerva cara ; 
Tudo pois neste dia luminoso 
Ha de em torrentes trasbordar de coso. 
Ricos gibões' trajando os estudantes, 
Que o Grão-Mogol não traja tão brilhantes, 
Mil dons, em cantos mil, com graça e arte, 
Cuidosos, 'spalharão por toda a parte. 
Aqui pára dum fartar magras entranhas, 
Quentinhas, a pelar, darão castanhas., 
Ahi a outros de prudente siso 
Farão com farsas 'scangalhar de r.iso ; 
E dança militar, que amor desperta, 
A todos deixará de boca aberta. 
Mas vós, queridas, que o gemer do peito 
Comum volver adoçaes do lindo aspeito, 
Vós, neste dia a que prestaes fulgures, 
Distinguidas sereis com seus favores. 
Maçãs, na cor rivaes de vosso rosto, 
Bellas choreas d'apurado gosto, 
Em requebres primando, em louçaria, 
Para'VÓs as reservam á poria. 
Porém o galardão condigno seja 
Da ternura que n'alma lhes flameja, 
Do pOrno ao receber, deixar de leve, 
DOce o labio tocar na mão de neve ; 
D'airosas danças n'afanosa lida, 
Terno suspiro lhes esmalte a vida. 
Minerva, sim, a castidade ordena, 
Mas d'amor puros gosos não condemna. 
Que temeis pois '? O genitor rugoso, 
Que severo vos mostra 0 gesto iroso ? 
Porque o gelam talvez setenta invernes 
Quer em vós abafar suspiros ternos ? 
Deixae-o, que ao amor O dia é dado, 
E se a mão vos puzer o ginja ousado, 
A chorina senil irão tirar-lhe 
1¬: com e l a  depois na calva dar-lhe. 
Temeis que do peralta o labio impuro 
Toxico verta ao suspirar mais puro , 
Coitado, silvos são da inveja ardente, 
Que d'elles vêr não pode a dita intente, 
Porque a melena a Nazereth pentes, 
Porque todo arrebiques se alardes, 
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Anhelava tombem ñnezas caras 
Sem votar dulias de Minerva as eras * 
Casquilhos, um conselho : retiras-vos, 
E das selvas nos antros occultae-vos, 
Que tanto vos não vale a inveja infecta 
Que parte ouseis tornar na excelso festa. 
E d'estudante só condão augusto, 
De mil lucubrações O premo justo ; 
E mal dos vis que no besunto a mente 
Lhes der para infringir a lei potente ; 
Ao Toural entre apupos arrastados, 
Serão no largo tanque mergulhados , 
E se alçarezn tombem ousados braços, 
Logo feitos serão em mil pedaços. 
Quer Minerva que em paz respire a terra, 
Mas para a lei guardar ordena a guerra ; 
E seus filhos por e l a  protegidos 
Têm sido sempre de laureis cingidos. 
Embora duros sabres empunhando, 
D'hostes assome numeroso bando, 
Aos alumnos de Palias nada espanta , 
Quaes spartanos herpes, que a fama canta, 
Quantos inimigos são saber não querem, 
Mas só aonde estão para os baterem. 
Tremes, tremei do impavido estudante, 
Que ou á lança, ou ao murro, é sempre ovante. 
Deusa, Ó deusa ir mortal, que douta e forte, 
Na sciencia és fana, na pugna és morte, Cão a elide ampara a cara juventude, 
Inspira-lhe a m o  ge io ,  alma virtude. 
E vós, filhos da candida Minerva, 
Queo gélido pavor jamais enerva, 
Eia, sons do tambor mandas aos ares, 
Que atroem novos mundos, novos mares, 
E o echo festival, que aos astros sobe, 
Vá invejas causar n'Olimpo a Jove. 

FIM 

Ànctor - Conego Antonio d'Oliveirl. Cardoso. 

A figura de Minerva foi feita por Antonio Joaquim d'Almeida Gouveia 
e a de Mercurio por Ignacio Luiz Pereira do Lago. 

Bando escolastisco 1s-15 

I 

Guimarães, Guimarães, par ia adorada, 
Nos fatos d'Ulyssea decantada, 
Que viste 0 grande Affonso em ti nascer, 
Esse heroe, que depois se fez temer 
Dos filhos do Alcorão, do Musulmano, 
Fazendo o que não fez heroe humano 1 

l n !  



Exulta, ó Guimarães, raiou 0 dia 
Em que ás todo prazer, todo alegria, 
Día de Nicolau, que nos segura, 
Que volveu para nós toda a ventura. 
Tudo, tudo amanhã será festejo, 
Qual ainda não viu o Douro, o Tejo, 
Vereis jovens dançar dança at chineza 
Coro garbo, com aceio e gentileza ' 
Vereis uns cavalgar eorueis formosos, 
Fazer outros, com ditos mui ehistosos, 
Que O velho mais ginja e rabugento 
Mostrarâl o maior contentamento ,: 
Finalmente vereis sabia Minerva 
Nas festas tomar parte ¿\ s a sem reserva. 
E tu, Õ preguiçoso, o passeante, 
Quererás hombrear com O estudante, 
Som as noites passar sobre um Virgilio, 
Tito Livro, Horacio, ou Ovídio, 
E sem esfolhear (dever amofino) 
Volumosa Prosodia, 01.1 Calepino Í* 
Julgarás ter direito ao folgado, 
Que só do tarda lida é premo ledo ? 
Um conselho te dou . mete-te em casa, 
lu para tempo passar assa na brasa 
Castanhas, que não é tão mau recreio, 
Bebendo-lhe tombem a rego cheio , 
Quando não, entre apupos e alarido 
No tanque do Toural voes ser metido. 
lu vós, ó belas, que num só sorriso 
As delicias mostraes do paraiso, 
Vós, esmalte sem par da natureza, 
Rivaes da mãe d'amor na gentileza, 
Que dos olhos lançaes aureos arpões, 
Que vem todos travar nos corações, 
Appareoei amanhã para que o estudante 
Possa livre avistar a sua amante ; 
Então linda maçá da cor da rosa 
Elle te irá dcpôr na mão nevoso. 
E se um riso voar aos labioso vossos 
Eeliz tornareis os das  nossos. 
A oleada de sala. aperaltada, 
Em segredo d'amor experimentada, 
Só isto lhe dareis para que e l a  Se possa debruçar numa janolla. 
A besuntada e immunda cosinheira, 
Deixae-a espreitar la da trapeira, 
Embora no avental esconda a mão, 
Que para bem se lavar não ha sabão. 
Todas elias terão sua oiíerta 
Conforme o szzântinlonto, que desperta. 
Castanhas se darão muito feias 
F nozes as que forem centopeias. 
E vós, filhos de Minerva airosa, 
Da paria a IlOr esperançosa, 

82 
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Rufas nesse tambor, toque o zahumba 
Echo forte, eu z O monte, O vale retumba, 
Que vai 0 sou, levado por Eôlo, 
A festa annunúiar de pólo a pólo. 

FI NI 

Auclor - João Machado Pindella. 
Recitado por Ignacio Luiz Pereira do Lago. 

Ba.n(i‹› eseolastieo -1846 

.IV 

. f ¬  
Ii. 

Alerta Guimarães, alerta, alerta ' 
Da tristeza, que te opprime hoje desperta ; 
Guimarães, tu que aos reis deste o berço, 
Patria aos helfl ›es e leis ao universo, 
Surge, surge, veste hoje as galas tuas, 
De rosas e hã--uMas junca as ruas, 
Que para ti ti si volveu a custo 
U sexo de dezznnbro, o dia augusto, 
Dia em que brilha a pompa, o Fausto brilha, 
E do estudam- aí voz tudo se humilha. 
Exulta (zuimaraes, exulta, exulta, 
Que a gloria. para ti jamais se oeculta. 
E tu, Ó Crespo Appolln, Ó numen louro, 
Sobre a lactezz corrente em nuvens douro 
Corre, voa. CH: volver-te apressurado, 
Para que o ~' ao dia, ha tanto suspirado, 
A Guimarães ›ver, volver depressa. 
Ninfas gentis ¡ue do Ave a margem espessa 

‹ ¡¬ 
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Aos satyros fugindo povoaes. 
Deixae SO(5G¡t¿ areias, que pisaes, 
Vinde todas 'J untar, vinde á porfia, 
Lindas cana-"*u ¬ ao despontar do dia, 
E de capellafi ..iiI ornada a fronte, 
Mil choreas f -rmae no dia intente. 
Dia que outro não conta a sabia historia, 
Dia pomposo =l`eternai memoria, 
Que do tem pá» .› volver jamais enerva, 
E vós, Ó fil Is d'inclita Minerva, 
Impavidozz 1. mundo aoclama, 
Sustentzu; ` .e:roi>:mo a gloria., a fama, 
E com a - u uM punho, olá, fazei 
Com valor l' : :içar a vossa lei, 
Que em i›1'-" , i  ¡ , \  reçralias, alma e vida 
Na arena. a i . der, tudo vos convida. 
Fuge, fure, ‹'- corja proterva, 
Não ouses, is ›, aos filhos de Minerva, 
De mil fadiga , de mil lucubrações, 
Roubar os nzzzzs devidos galardões , 

L' 
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Fuga infame, aliás do lodo imxnundo 
Ao tanque baixarás já moribundo ; 
E, se a vida Minerva carinhosa 
N'esta te poupar crise perigosa, 
Nem d'eterno baldio, d'opprebrio eterno, 
Ç°o ferrete marcar-te o tetro Averno. 
Amanhã só pertence.ao estudante 
Das damas ofertar á mais galante, 
A essa a quem esrnerou a natureza, 
Loura castanha, a bela eamoêza, 
Tocar-lhe a mão nevada e á voz d'amor 
D'alma e vida ficar-lhe devedor. 
Oh'  ventura sem par, que O mundo espanta 1 
Levanta, Ó jovem, tua voz, levanta, 
Que as ninfas hellas vem entre alegrias 
De puros gosos matisar-te os dias I 

E tereis vós acaso um coracao, 
Que insensível á voz da gratidão 
Mil extremos olvide, e não atenda 
Da cara juventude á pura oferenda ? 
Ah ' vós que a proporia Vénus na brandura, 
No amor venceis, venceis na formosura, 
Sobre nós volvei olhar d'afl"eí(_;ão ; 
Traidoras não sejaes, ingratas não. 
.Um suspiro, um abraço, quem tal pensa ' 
E duma maçá justa recompensa. 
Eia avante, Ó herpes, olzí, marchemos, 
A festa nossa, á fama annunciemos. 
Eia avante ' E ao clangor da tuba intente 
Retumbem cá no mundo eternamente 
De,Nioolau os immortaes louvores. 
Rufae, jovens, rufae nesses tambores, 
E aO som d'accordes hymnos tríumphaes 
Subam ao ceu mil vivas festivaes, 
Seja d'elles Eólo pregoeiro, 
Ouça-os a terra, o mar, o mundo inteiro. 

n 

FI M 

Auator -José Nepomuceno da Silva Ribeiro. 
Recitado por Joaquim Fernandes da Silva Ribeiro. 

Bando oseolastico - 1870 

De estranho modo o coração. palpita 
Se o adio entre irmãos cruel se ateia ; 
E se alguem o quer soprar a dor irrita 
O seio maternal de magoa e leia. 
Da cadeira sideral baixa afflicta 
A Mãe de todos nós que nos pranteia. . . 
Quem o pode duvidar ? olhai pra  ela, 
o Virgem coronal, Ó virgem bela 

| 
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Mensageiro da paz, eis-nos na terra 
As palmas da eonoordia outorgando 
Mas se alguma vil paixão o peito encerra 
Dos que o foro eseholar vão conspurcando, 
A Deusa quer de tudo tomar conta, 
Sem mesmo dar afronta por afronta I 
Por entre o sol da graça, que namora 
O riso popular em toni festivo 
N'uma falsa Minerva se afervora 
O seio a mostrar feroz, esquivo , 
E lembrando passagem que lá, vão 
Dispara o nome vil de vil traição ' 
(( Traidores nunca foram diz Minerva) 
«Os alhos que uma affrouta me lavaram 
«Contra os que, e como cousa de conserva 
«No lixo do Par raso me sugaram I I  

‹‹ Traidores '. . . isto ou calor no sizofll 
« Ou traça p r a  fazer oahír com riso E! 
Vede como ela. vem toda carícias 
De mais que O sabe ser, que sabe amar 
Não tem como se dos brutacs sevicias 
Nem quer os filhos seus ver a lucrar, 
Nem vem d'elles sofrer ardis, enganos, 
Estando como está entre os veteranos : 
E se aluguer a pintou mal, é tudo peta 
Como o são OS caretas sem careta 
Dizer que lá em cima se merenda 
Espinhas e mais coisas do fumeiro, 
Foi para gracejar, e não se entenda 
Que a casa de Minerva é no roupeiro. 
Ou que a Deusa talvez de enfastiada 
Devora misturados em salsada, 
Lustrosos e verdiaes agros pepinos. . . 
O que por lá se cerne é só meninos, 
Como fizera Saturno, o mal fadado. . . 
Que comeu, oh ' furor' o seu morgado ! 
É então que a Deusa leva a mal 
N'uma lucra em seu dia festival, 
Se os que vem á discorda armar os laços 
São hoje Phariseus, foram madraços, 
Minerva tombem sabe e bem se vê 
Que entre os filhos seus que choram cá 
Ha velhos que não sabem O a, be, ce, 
E gaguejar a custo 0 b . . .  a.. .  ba ! 
Para estes entre nós não ha lotar 
Nem se podem ea na terra transformar. 
E é simples a razão não tem mistura 
(Minerva eu vou dizeI~o em prosa chã) 
E porque burro velho não toma andaclura ; 
Nem nunca de ruim moiro bom christão. . . 
E vós nimphas gentis, que a beleza, 
Podeis entre uns e outros colloear, 
Para que, com Inagn etica presteza 
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36 

Se possam uns e outros abraçar, 
Dizei não é um acto de nobreza, 
Pela honra duma dama pelejar, 
E a um aceno seu, obedecer. . . e 
Batalhar, batalhar até morrer ?. . . 
É a lei que vai cumprir o estudante 
Levando a casta Deusa triumphante ' 
E tu velha voraz e cubiçosa 
Dirás quaeS são os alhos verdadeiros 
Quaes querem a funcção mais maaezstosa 
Dos tempos que lá vão, leses herdeiros "? 
Ah ' se no intimo d'alma tu O levas 
Não ha que duvidar, ou foi 011 pera ' 
Então. . .? ficamos a votar na pasmaceira 
Não ha quem se abalance a uma asneira ?. . . 
Não sofre muito a gente generosa. . . 
Andar-lhe os caem os dentes amostrando. . . 
É por isso que a festa vae pomposo 
A cidade e ao mundo apregoando ; 
Que a quem este aranzel crear fastio 
Pôde-se ir aquecer, fuja do frio, 
Qu e a Virgem coronal, a Virgem bela, 
Ha de sempre viver, morrer donzela. 

l~II M 

Recitado por Joaquim Ignacio cl*Abreu Vieira. 


